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Os Capacetes Balísticos 

Modernos  

A 
 imagem do soldado atual mudou 

radicalmente na última década e meia, 

com uma autêntica revolução a nível 

dos equipamentos individuais e coletivos.  

As empresas do ramo tornaram-se de tal forma 

competitivas que diariamente trabalham para 

inovar e apresentar no mercado novidades que 

respondam aos desafios do 

sector e assim caminhar a 

passos largos para o Soldado do 

Futuro. Com tamanha revolução 

podemos afirmar que a evolução 

foi mais evidente a nível do 

equipamento individual do que 

ao nível do armamento. As armas 

individuais e coletivas continuam 

quase na mesma linha, tendo-se 

verificado uma maior evolução 

nos equipamentos que se podem 

acoplar a estas, no sentido de 

melhor rentabilizar o seu desempenho, do que na 

sua imagem ou mecânica. A evolução e 

surgimento de novos equipamentos foi tão 

grande que poderíamos dedicar as próximas dez  

edições da nossa revista a estes equipamentos, 

que provavelmente não abrangeríamos todos, no 

entanto decidimos dedicar esta edição aos 

capacetes balísticos modernos em uso nas 

forças mais modernas e atuais.  

1– Nas operações noturnas, o capacete tem dupla 
importância. Além da proteção craniana, permite 
o uso confortável de NVG e a colocação de 
luzes auxiliares, de sinalização e localização.  

2– Militares do 2º 
Batalhão de 
Paraquedistas em 
Operações na RCA.  
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A revolução do capacete 

militar tem inicio na década 

de oitenta, quando a 25 de 

Outubro de 1983 o Exército 

Norte Americano leva a cabo 

a operação Urgent Fury no 

Panamá, e dá a conhecer ao 

publico em geral o seu novo 

capacete PASGT (Personnel 

Armor System for Ground 

Troops). Rapidamente 

ganhou a alcunha de FRITZ 

pelas semelhanças que 

apresentava com o capacete 

Der Stahlhelm usado pelas 

forças Alemãs na segunda guerra mundial.  

Em Portugal foram os 

Paraquedistas a primeira força 

a adotar um modelo na linha do 

PASGT como capacete de uso 

geral. 

Este é um capacete que cumpre 

os requisitos obrigatórios do 

MIL-STD-662E e o Exército 

Norte Americano classificou-o 

com o Nível IIIA, construído 

com 19 camadas de Kevlar que 

protegem o utilizador contra 

diversos tipos de projeteis e calibres, bem como 

contra estilhaços. 

O capacete balístico PASGT 

popularizou-se nas suas mais 

diversas versões, foi usado 

pelos militares Norte 

Americanos até meados do ano 

2000. O seu uso foi de tal forma 

generalizado ao ponto de ser 

adotado por países não 

alinhados, sendo atualmente só 

utilizado em exércitos com 

pouco investimento ou menos 

vanguardistas.  

4– Rangers Americanos com 
capacetes PASGT.  

3– Militares Americanos na 
Operação Urgent Fury.  

5– O uso de Capacete pelos militares 
Norte-Americanos na década de 80.  
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Depois do PASGT surge o MICH ( Modular 

Integrated Communications Helmet) em três 

versões, full cut, mid cut e o standard. 

Este surge como sendo uma melhoria do 

tradicional PASGT, mais tarde, em 2003, o ACH 

(Advanced Combat Helmet) surge como uma 

versão melhorada do próprio MICH.  

O MICH é fabricado com uma versão mais 

avançada de Kevlar, perde o bico tradicional da 

parte frontal do PASGT, o arnês tradicional de 

apenas dois pontos é substituído por um arnês 

de quatro pontos e um sistema almofadado, o 

que torna o capacete mais confortável e garante 

uma melhor proteção contra os impactos. 

Relativamente ao ACH, esteticamente é muito 

difícil de distinguir do MICH, sendo que a sua 

principal e mais significativa diferença reside na 

proteção balística, que no caso do ACH viu a sua 

proteção melhorada. Atualmente quer o MICH 

quer o ACH ainda estão em uso nos Estados 

Unidos e em muitos outros Países.  

Os capacetes MICH são normalmente fabricados 

com três tipos de cortes:  

▪TC-2000 “Standard” ou "Full cut" que possui 

quatro pontos de fixação do arnês e sete 

almofadas amovíveis interiores; 

▪TC-2001 "High cut", que tem a particularidade 

de ter sido removida toda a proteção balística 

existente ao nível da orelha, e é por assim dizer 

aquele que apresenta o corte mais radical, mas 

tem a particularidade de permitir usar diversos 

sistemas auriculares de comunicações;  

▪TC-2002 “Mid-cut” ou "Gunfighter cut", que tem 

a particularidade de apenas lhe ter sido retirada 

metade da proteção balística ao nível da orelha. 

Este continua a permitir usar diversos sistemas 

auriculares de comunicações, mas apresenta um 

design muito ao estilo dos capacetes dos skate 

borders da época, e foram amplamente usados, 

num passado próximo, pelas Forças Especiais e 

de Operações Especiais de vários Países.  

6– Rangers Norte Americanos 
com capacetes ACH.  
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Antes de chegarmos aos modelos atuais ainda 

houve tempo para passar pelo ECH (Enhanced 

Combat Helmet), um capacete idêntico no design 

ao MICH e ao ACH mas com maior espessura e 

construído com materiais mais leves (ultra-high-

molecular-weight polyethylene-UHMWPE) 

obedecendo á logica de reduzir o peso mas 

manter o mesmo nível de proteção contra 

projeteis e estilhaços. Este modelo tinha como 

principal objetivo substituir o capacete modelo 

LWH em uso no Corpo de Fuzileiros Navais dos 

Estados Unidos e os modelos ACH e MICH 2000 

usados pelo Exército, Força Aérea e Marinha dos 

EUA. 

7– O uso do capacete como 
plataforma para NVG.  

8– Militares Americanos em 
Operações no Afeganistão.  



 
Praceta Dr. António  

R ibeiro da Costa, nº 249,  

4430-385 Oliveira Douro 

V ila Nova Gaia 

Telf:+351 935 253 888  

be.tac.pro@gmail.com   

MIL-TEC® 
Tactical & Outdoor Products 

®

Research, Innovate, 
Develop, Enhance  
R.I.D.E. with us! 

Be Tactical &  Professional  

https://maps.google.com/?q=Avenida+Fern%C3%A3o+Magalh%C3%A3es,+n%C2%BA+567,+Bonfim,+4350-164+Porto&entry=gmail&source=g
https://maps.google.com/?q=Avenida+Fern%C3%A3o+Magalh%C3%A3es,+n%C2%BA+567,+Bonfim,+4350-164+Porto&entry=gmail&source=g
https://maps.google.com/?q=Avenida+Fern%C3%A3o+Magalh%C3%A3es,+n%C2%BA+567,+Bonfim,+4350-164+Porto&entry=gmail&source=g
mailto:geral@forcainvicta.com


8 The Way of the Warrior(s)            Dezembro 2018 

Geração FAST 
Future Assault Shell 

Technology  

D 
epois do ECH, o capacete balístico entra 

definitivamente na era FAST (Future 

Assault Shell Technology), ou seja, dos 

capacetes estilo ATE (Above The Ear). Estes 

capacetes também conhecidos por 

high cut, maritime cut ou Ops-core 

(nome da primeira empresa a 

comercializar este modelo) são talvez 

na história do soldado moderno 

aqueles que melhor e mais rápida 

aceitação tiveram entre os seus 

utilizadores. Estes capacetes foram 

originalmente desenvolvidos a 

pensar nos riscos das maritime 

special operations, residindo a sua 

principal diferença n a base da sua 

criação, que comparativamente aos 

modelos anteriores foi pensado na 

capacidade de transportar 

equipamentos de combate adicionais, não 

exclusivamente na necessidade de proteger os 

olhos, ouvidos e cérebro dos soldados como 

eram os antecessores. Os capacetes estilo ATE 

ou FAST são fabricados por diversas empresas 

como a CRYE PRECISION, OPS-CORE, TEAM 

WENDY, MTEK,  com os modelos AIRFRAME, 

FAST, EXFIL e FLUX respetivamente.  

9– A Força de Operações 
Especiais do Exército 
Português. Uma das primeiras 
unidades a usar o FAST.  

10– CTOE na Lituânia. NATO 
Assurance MEasures.  
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O uso deste tipo de capacetes está quase 

geralizado em todas as unidades do United States 

Joint Special Operations Command, bem como a 

quase totalidade de equipas de intervenção do 

tipo SWAT. Além dos Estados Unidos também a 

Norwegian Defense Logistic Organization (NDLO) 

selecionou o capacete FAST como o capacete de 

uso regulamentar para o Exército Norueguês e a 

Guarda Nacional Norueguesa. Mas não só, muitas 

outras forças o adotaram, tais como algumas 

unidades do Exercito Português, Forças Especiais 

Polacas, Australianas, Nova Zelândia e até da 

Federação Russa.  

O FAST foi desenvolvido pelo  U.S. Army 

Research Laboratory em colaboração com a  U.S. 

Army Natick Soldier Research, Development and 

Engineering Center e o Program Executive Office 

(PEO) Soldier como parte do Army Manufacturing 

Technology (ManTech) Program, o mesmo 

programa que desenvolveu outros capacetes, 

como o capacete marítimo e o Enhanced Combat 

Helmet (ECH).  

Comparativamente a outros capacetes de 

combate de uso regulamentar o FAST apresenta 

uma redução no seu peso de cerca de 25% em 

relação a modelos anteriores. Esta redução deve-

se á utilização das ultra-high-molecular-weight 

polyethylene fibers (UHMWPE) na sua construção, 

no entanto na prática esta redução não vai ser 

efetiva nem se vai refletir no peso a suportar pelo 

próprio utilizador, isto porque ao reduzir 

intencionalmente 25% do peso estrutural do 

capacete ganha-se uma margem de 25% de peso 

que pode ser distribuído nos acessórios e 

equipamentos extra a acoplar ao capacete.  

11– Forças de Operações Especiais 
do Exército Português nas NATO 
Assurance MEasures.  
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Ou seja, em conclusão, no final da equação o 

utilizador do capacete vai suportar um peso total 

entre capacete e os acessórios equivalente aquele 

que suportava no passado quando usava um 

PASGT básico, sem qualquer acessório acoplado. 

A imagem do capacete FAST ou ATE não é 

indiferente nem ao mais distraído dos 

observadores, quer pelo seu design, quer pelos 

acessórios que podem ser acoplados, sendo esta, 

sem dúvida a sua verdadeira revolução, permitir 

acoplar á sua estrutura, diversos equipamentos e 

acessórios que melhoram substancialmente o 

desempenho do utilizador no campo de batalha 

moderno. De entre os equipamentos e acessórios 

que podem ser acoplados destacam-se os 

seguintes: Protectores electronicos auditivos, 

Sistemas de comunicações (Tactical 

Communications Protective System -TCAPS), 

Visores nocturnos, Mascaras de NBQ, Visores e 

proteções para os olhos, dispositivos de 

iluminação; lanternas, strobe lights, Iluminador 

laser, dispositivos de identificação IR, Câmaras de 

vídeo, Bolsas para baterias de reserva, 

Protecções balísticas faciais, Etc. 

O AIRFRAME™ da CRYE PRECISION, é um 

capacete da linha FAST/ATE que tem algumas 

particularidades importantes que devem ser 

realçadas. Em primeiro lugar o design exclusivo 

do AIRFRAME™ é o que mais se destaca mesmo 

aos olhos de um desconhecedor neste tipo de 

matéria, pois é difícil não reparar que o capacete é 

composto por duas partes distintas que se 

sobrepõem a um determinado ponto do mesmo. 

Esta divisão do capacete em duas peças 

separadas, sobrepostas uma sobre a outra numa 

determinada zona, criam um canal, que tem por 

objetivo permitir uma ventilação integrada para 

garantir o arrefecimento passivo no seu interior e 

ao mesmo tempo reduzir os efeitos das ondas de 

choque resultantes das explosões. Este ultimo 

aspecto foi identificado em relatos reais onde os 

capacetes fechados, ao serem atingidos num 

determinado ângulo pela onda de choque 

provacavam danos extensos nos militares. Este 

tipo de traumatismo, e o sobreaquecimento da 

cabeça são dois pontos negativos dos restantes 

capacetes completos. que coloca o capacete da 

Crye num patamar superior de evolução. 

Em tudo o resto, o AIRFRAME™ está em 

conformidade com os mais altos padrões 

estabelecidos, quer a nível da proteção balística 

como do conforto e modularidade do próprio 

capacete, já estando em serviço em várias 

unidades e sendo cada vez mais comum serem 

vistos em operações por todo o mundo. 

12- AIRFRAME da CRYE PRECISION 

13— AIRFRAME da CRYE PRECISION  
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O porquê de usar 
capacete balístico?  

A 
s estatísticas indicam que os números 

de mortes por ferimentos na cabeça 

diminuíram 

drasticamente com a evolução 

dos capacetes balísticos, 

principalmente em comparação 

com a guerra do Vietnam, a 

Operação Enduring Freedom e a 

Operação no Afeganistão. Só 

como título informativo e por 

forma a melhor compreender a 

necessidade e importância de 

usar um bom capacete balístico, 

explanamos aqui umas 

estatísticas da guerra do Vietnam, 

são bastante elucidativas deste 

facto. A primeira diz respeito á 

zona do corpo atingida e qual a 

percentagem, de acordo com esta 

estatística 29% dos feridos sofreram esses 

mesmos ferimentos nas pernas, 20% na cabeça, 

19% no corpo todo, 10% no peito e 14% nos 

braços. 8% na região pélvica e estomago.  
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14– JTAC/CCT do TACP da Força Aérea Portuguesa. 
Para estes elementos que necessitam uma 
constante localização da sua posição pelas 
aeronaves, o capacete tem acrescida importância. 

15– Ferimento facial que poderia 
ter sido muito mais grave não 
fosse os óculos e capacete..  
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A segunda estatística diz respeito á percentagem 

de mortes em relação á zona do corpo atingida. 

Esta indica que 39% da totalidade das mortes 

ocorreram em consequência dos ferimentos na 

cabeça, enquanto 19% por ferimentos no peito, 

18% por ferimentos na região pélvica e estomago, 

16% por ferimentos dispersos pelo corpo todo, 

7% por ferimentos nas pernas e por ultimo 1% foi 

por ferimentos nos braços.  

Depois de analisar ambas as estatísticas e cruzar 

a informação de ambas podemos concluir que 

muito embora a percentagem de militares feridos 

seja muito maior nas pernas 29% (58 505 feridos) 

contra 20% (39 891 feridos) com ferimentos na 

cabeça, na estatística das mortes é exatamente o 

inverso, ou seja o numero de mortes é muito 

maior naqueles que sofreram os ferimentos na 

cabeça que foi de 39% (18 425 mortes) do que 

comparativamente àqueles que sofreram os 

ferimentos nas pernas que foi apenas de 7%  

(3307 mortes).  

Assim sendo e tendo por base estas estatísticas 

e estes estudos, facilmente se compreende a 

necessidade que existe em usar capacete 

balístico e proteger a cabeça pois esta encerra o 

cérebro e o todo o controlo do sistema nervoso 

central e mesmo quando de um impacto na 

cabeça não resulta a morte do operacional esta 

pode mesmo assim deixar lesões irreversíveis.  

No entanto, e ao contrario do que é prática 

comum,  a razão para usar um capacete balístico 

não se deve limitar apenas á proteção 

balística contra disparos, fragmentos e 

estilhaços, mas também contra pancadas 

que possam ocorrer inadvertidamente e/

ou por acidente durante uma qualquer ação ou 

tarefa operacional. Por exemplo, durante uma 

abordagem a um navio ou plataforma, num 

cenário urbano, durante a condução das novas 

viaturas do tipo ATV ou moto 4 que pela sua 

configuração não garantem qualquer 

proteção ao operacional e deixam a cabeça 

do mesmo exposta a qualquer agressão externa, 

em ações de paraquedistas, inserções por 

Helicóptero, ou outras manobras que pela suas 

características encerram um potencial risco 

elevado para a cabeça do operacional. Também 

no caso de militares que se fazem transportar em 

viaturas blindadas a utilização de capacete não é 

uma opção mas sim uma obrigatoriedade.  

7 

9 

8 

16– Militar dos 
Comandos. 



Estas e muitas outras razões poderiam ser aqui 

explanadas para justificar a utilização de um 

capacete balístico, mas para terminar e ainda em 

relação á utilização do capacete balístico, esta é 

na maioria dos casos também ela cultural pois se 

por um lado temos Países cuja utilização deste 

está generalizada a todas as tarefas dos militares 

sejam elas operacionais, de combate ou 

logísticas, noutros casos há forças que 

restringem a utilização dos capacetes balísticos 

unicamente a situações operacionais, táticas ou 

de combate, facto este que se deve efetivamente 

ao termo balístico que leva os seus potenciais 

utilizadores a terem um entendimento de 

utilização limitada para estes e resumirem a sua 

utilização às situações atrás referidas. Há ainda 

forças de alguns Países que não usam capacete 

balístico mesmo em operações de alto risco 

porque tem a superstição de que o este dá azar e 

atrai a morte para a missão. Como é obvio esta é 

uma visão demasiado tribalista que não se 

encaixa numa força militar moderna. 

Em exércitos modernos e vanguardistas, todas 

as missões, empenhamentos e intervenções em 

que participam são supervisionadas ao mais 

ínfimo pormenor, ao ponto de serem feitos 

estudos sobre as estatísticas relativamente ao 

numero de baixas, localização dos ferimentos, 

gravidade destes e resultado final. Relativamente 

aos ferimentos e lesões na cabeça são feitas 

estatísticas quanto ao numero total de militares 

que sofreram ferimentos na cabeça, qual a causa 

do ferimento, em que parte especifica da cabeça 

ocorreu e qual a extensão, bem como qual a 

consequência desse ferimento.  

No final e só após uma criteriosa análise de 

cruzamento destes dados é possível concluir 

para memória futura e como auxiliar da tomada 

de decisão, qual a verdadeira necessidade de 

usar o capacete balístico, em que situações é que 

este deve ser usado, quais as características que 

os capacetes devem ter por forma a responderem 

ás necessidades da missão.  
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17– O Destacamento de Ações Especiais 
da Marinha Portuguesa.  



O capacete como 

plataforma de 

comunicações e de 

sistemas de visão Noturna 

A 
 evolução dos sistemas de 

comunicações e de visão noturna, e a 

simbiose criada entre estes e o capacete 

moderno veio dar origem a um novo e 

revolucionário capacete hibrido que encerra em si 

uma multiplicidade de dispositivos que ampliam 

de forma surpreendente as capacidades 

individuais de combate do 

operacional. Longe vai o tempo da 

utilização do auscultador do velho 

AN/PRC-77 ou da tira de cabeça 

com um auscultador para um dos 

ouvidos e que até á pouco mais de 

uma década dava um ar 

vanguardista ao operacional que a 

usava. Atualmente todos esses 

sistemas estão ultrapassados e o 

capacete moderno permite acoplar 

os mais diversos sistemas de 

comunicações facilitando deste 

modo o transporte e a utilização 

destes sem haver conflito entre 

estes ao mesmo tempo que permite 

a utilização de sistemas de mãos livres para 

operar o radio. 

O mesmo se passa com os visores noturnos (NVG 

- Night Vision Googles) que na década de 90 os 

famosos AN/PVS-5 que naquele tempo eram 

usados pelos soldados com recurso a um arnês 

craniano.  

Atualmente o novo capacete e os NVG como os 

AN/PVS 14 ou 21 usados em Portugal, podem ser 

acoplados ao capacete, inclusive com baterias 

extra, providenciando um maior conforto e 

ergonomia na utilização deste tipo de sistemas.    
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18– Capacete adaptado 
aos modernos meios de 
comunicação. 

Tactical Comunications 

Headsets 



Efeitos psicológico do 

capacete 

O 
 efeito psicológico do capacete é um 

fator positivo deste que tem sido pouco 

ou nada explorado senão mesmo 

completamente desvalorizado por discordância 

ou mesmo ignorância. Em primeiro lugar e a nível 

psicológico o capacete funciona para o 

operacional como algo que ele usa e o faz sentir 

mais protegido, seguro e confiante. Em segundo 

lugar, mas também a nível psicológico, temos a 

imagem que este transparece e que muitos nunca 

pensaram nesse ponto de vista, que é a imagem 

futurista e sobredimensionada que 

este transparece atualmente e que, 

principalmente junto de povos menos 

evoluídos, resulta num efeito 

amedrontador e dissuasor. Se 

olharmos para um capacete moderno, 

do tipo Ops-Core, com toda a 

tecnologia que nele esta acoplada,   

verificamos que este aumenta 

exponencialmente as suas 

dimensões e fica com uma imagem 

futurista de super soldado, que, 

vendo pelo ponto de vista do inimigo, vai fazer 

nascer na cabeça deste questões relativamente 

ao potencial letal daquele operacional que o farão 

no mínimo pelo menos hesitar e ponderar a sua 

necessidade de o enfrentar ou não. Em países de 

terceiro mundo, como por exemplo a RCA 

(Republica Centro Africana), um militar 

Português, todo equipado com equipamentos de 

ultima geração, incluindo um capacete do estilo 

Ops-Core ou Team Wendy, provoca naquele povo 

um sentimento de admiração, respeito e tremor, o 

que de alguma forma é capaz de inibir alguns 

potenciais ataques contra as forças nacionais 

destacadas. 
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19– Snipers do CTOE, 
Helitransportados 
para uma missão de 
Vehicle Interdiction. 
O capacete já é um 
elemento natural 
para estes 
operacionais e 
demostra bem o 
grau de prontidão 
para qualquer 
eventualidade. 

20– 2ºBIPARA na RCA.  



A Importância da Ergonomia 
do Capacete Moderno 

E 
ntenda-se como ergonomia do capacete, 

a relação de entendimento que existe 

entre o utilizador (combatente, militar e 

operacional) e o capacete, bem como dos outros 

sistemas e equipamentos, por forma a otimizar o 

bem-estar e o desempenho geral do utilizador. 

Para além do fator peso e conforto que serão 

abordados mais à frente pormenorizadamente, 

temos logo de seguida o design, fator este que ao 

longo dos tempos foi evoluindo até chegar aos 

modelos atuais do FAST e ATE. Ergonomicamente 

e por forma a otimizar o desempenho do 

operacional este deve possuir um design que não 

afete o campo de visão. A visão é um dos sentidos 

humanos imprescindíveis a um combatente, pelo 

que restringir o seu campo de visão é limitar as 

suas capacidades individuais. Como tal é 

fundamental encontrar um compromisso entre um 

design que não comprometa o campo de visão e 

ao mesmo tempo também não comprometa a 

proteção balística, sendo que então o limite 

estrutural do desenho de um capacete balístico na 

sua zona frontal, não deve limitar a amplitude 

visual verticalmente e nem lateralmente, não 

devendo, no entanto, ser demasiado recortado ao 

ponto de retirar proteção balística à região do 

osso frontal do crânio (testa) bem como à região 

temporal. 

Para alem do permitir um bom campo de visão, o 

design do capacete deve permitir a um 

combatente completamente equipado, fazer uma 

rotação completa da cabeça, para os lados, para 

cima e para baixo, sem este entrar em conflito com 

o colete, sem limitar a amplitude dos movimentos 

do pescoço e cabeça. No passado muitos dos 

capacetes não permitiam adotar uma correta 

posição de tiro deitado no solo, pelo que 

prejudicavam o desempenho do próprio 

combatente na hora de fazer fogo ajustado, assim 

sendo o design do capacete balístico atual deve 

permitir ao combatente tirar partido completo da 

sua arma, fazer fogo instalado em qualquer 

posição da mais convencional á menos 

convencional, independentemente da arma que 

estiver a usar. 
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21– Militar da Força de 
Operações Especiais do 
Exército.  



A Importância do peso  

É 
 costume dizer que em combate todas as 

gramas contam, esta afirmação ganha 

ainda mais significado quando estas são 

depositadas na cabeça e por consequência no 

pescoço do operacional. Se numa operação 

policial de cerco e busca, apesar de serem de 

curta duração, o peso do capacete para os 

operacionais empenhados que vão estar apenas 

um par de horas com este na cabeça já é 

considerado relevante, o mesmo já não 

poderemos dizer em operações militares de longa 

duração, em que o militar está vários dias 

seguidos no terreno podendo o uso continuo do 

capacete tornar-se um verdadeiro martírio para o 

operacional.  

Tendo por base os conflitos recentes, a 

necessidade e o tempo de utilização do capacete 

bem como o surgimento de novos equipamentos 

para acoplar ao capacete, conclui-se que reduzir 

o peso do capacete era uma necessidade 

imediata, pois estava cada vez mais polivalente, 

cada vez se fixavam mais equipamentos neste, 

correndo-se o risco do seu peso prejudicar mais 

o desempenho do operacional do que o 

beneficiar.  
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22– Nas Operações 
Aerotransportadas o 
Capacete é essencial. 
Em equipas de 
Precursores toma 
especial importância o 
peso e capacidade de 
incorporação de 
comunicações.  

23– Militar do 
Destacamento 
de Ações 
Especiais (DAE) 
da Marinha. 



Assim sendo o objetivo seria mantendo o menos o 

nível de proteção balística dos modelos anteriores 

reduzir o seu peso. Assim sendo atualmente a 

diferença de peso de um capacete ATE/FAST para 

um PASGT é de cerca de 544 gramas, ou seja, um 

ATE/FAST sem quaisquer equipamentos 

acoplados pesa cerca de 997 gramas o tamanho 

small e o large 1360 gramas, 

enquanto que um PASGT 

também ele sem quaisquer 

equipamentos acoplados 

tamanho small pesa cerca de 

1410 gramas e um tamanho 

large pesa cerca de 1905 

gramas. Conclusão, 

atualmente as 544 gramas que 

se retiraram ao peso do 

capacete foram em certa parte 

substituídas por equipamentos 

extra acoplados como sejam o 

NVG, equipamentos de 

comunicações, helmets lights, 

contrapesos etc.  

A título de curiosidade apresentamos uma tabela 

comparativa dos pesos dos diversos modelos de 

capacetes, não esquecendo que este peso diz 

respeito simplesmente ao capacete, sem 

quaisquer itens adicionais acoplados (sem 

qualquer acessório acoplado).  
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25– Militares 
Norte 
Americanos da 
173rd Airborne 
Brigade. 
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Conforto, Tamanho e 

Ajuste 

S 
e as botas que são fornecidas são com o 

numero do militar/operacional que as 

calça, se a farda também é a do tamanho 

que o militar/operacional veste, então porque é 

que o capacete não deve ser também do 

tamanho da cabeça do operacional que o vai 

utilizar? O capacete é uma peça de 

equipamento individual e não um equipamento 

coletivo, e como qualquer peça de equipamento 

individual é de suma importância que este 

esteja devidamente ajustado á cabeça do 

operacional que o usa. Um capacete pequeno, 

ou seja, do tamanho abaixo, vai resultar num 

desconforto constante do operacional, levando 

este a livrar-se dele na primeira oportunidade e a 

não o querer usar. Outro problema adjacente é que 

ao ser um número mais pequeno, o capacete não 

vai cobrir toda a cabeça e garantir toda a proteção 

para o qual foi projetado. 

Quando o capacete tem um número acima, este 

movimenta-se e perturba as ações do operacional, 

principalmente aquelas que implicam quedas, 

projeções e outros movimentos súbitos, bem 

como todo equipamento acoplado a este, fica 

desajustado ou desajusta-se com facilidade 

condicionando a sua utilização. 

Vantagens de utilizar o capacete com o tamanho 

certo: 

▪ Maior conforto para o operacional; 

▪ O operacional vai conseguir andar mais tempo 

com o capacete na cabeça, não tendo motivos 

para o retirar; 

▪ Encaixa na cabeça perfeitamente e não se 

movimenta deliberadamente, modificando a 

sua posição bem como dos acessórios nele 

acoplados. 
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27– Mesmo em Operações de 
manutenção de ordem publica o 
capacete tem um papel essencial 
de proteção dos militares. 

28– Para estes Militares Norte Americanos da 173rd 
Airborne Brigade o conforto é essencial. Transportar 
e usar uma GPMG já trás peso que chega. 





O Interior do capacete 

Moderno 

O 
 interior do capacete está diretamente 

relacionado com o conforto e proteção 

do mesmo. Atualmente o capacete 

moderno abandonou por completo as velhas 

tiras, que serviam de apoio e forravam o seu 

interior e que por norma ao fim de um par de 

horas de uso consecutivo resultavam num mau 

estar consequentes, incomodativas dores de 

cabeça no seu utilizador, para além de serem 

pouco higiénicos. Em conformidade com os 

parâmetros standard estabelecidos no “CO/PD-05

-04” e “AR/PD 10-02” (ACH blunt impact 

requirements) determinados pelo DOD Norte 

Americano, os capacetes modernos de uso 

regulamentar vêm equipados com sistemas de 

almofadas interiores (foam pads), construídos em 

materiais esponjosos absorventes ao choque e 

sem memoria (deformações), amovíveis por forma 

a permitirem ao utilizador modelar o interior ás 

características da sua cabeça, bem como criar 

canais de circulação de ar, que permitem a 

dissipação do calor na cabeça, bem como 

impedem a acumulação excessiva do suor. Para 

alem disso este tipo de “pads” facilmente 

amovíveis facilitam a higienização dos (mesmos) 

próprios pads. O interior de um capacete é de 

importância vital, tendo em conta que o utilizador 

pode ser obrigado a estar com este na cabeça 

horas consecutivas independentemente das 

condições atmosféricas e temperaturas 

existentes, como tal este deve ser confortável, 

amovível e configurável, no entanto não deve 

comprometer a sua capacidade de 

amortecimento.  
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29– Antigo PASGT 

30- AIRFRAME da CRYE PRECISION. 

31– o moderno capacete 
AIRFRAME da CRYE PRECISION. 



Relativamente aos kits de alcochoamento com 

almofadas (Pads) interiores utilizadas nos 

capacetes modernos, estes atingiram um nível de 

qualidade sem precedentes, podendo ser 

basicamente de dois tipos: 

▪ Conjunto de kits de individuais, normalmente 

em número que pode variar entre seis e oito 

almofadas, com formas diversas (circulares, 

triangulares, trapezoidais e rectangulares). 

▪ Sistemas almofadado de uma peça, estes 

sistemas não são configuráveis pois formam 

uma peça única que se molda a todo o interior 

do capacete de uma forma quase perfeita, 

criando uma simbiose única entre o conforto e 

a proteção. 

A título de exemplo como referência para os 

utilizadores profissionais, e porque são usados 

pelas mais diversas marcas de fabricantes de 

capacetes balisticos, os sistemas de almofadas e 

alchoamento melhor cotados, quer a nível de 

conforto e proteção, são fabricados pela Crye 

Precision e pela Team Wendy, de entre os quais 

se destacam os seguintes:  

▪Airframe™  Pad set; 

▪Epic Air™ Combat Helmet Liner System; 

▪Team Wendy’s EPIC™ (Enhanced Protection, 

Individual Comfort); 

▪Zorbium® Action Pad (ZAP™); 

▪Epic Air™ Helmet Comfort Pad Kit. 

ALERTA: É nossa responsabilidade avisar os 

nossos leitores que existem várias cópias e 

falsificações dos sistemas de almofadas e 

alcochoamento (Pads), no entanto esses kits não 

cumprem os parâmetros de construção e 

exigência do “CO/PD-05-04” e ACH blunt impact 

requirements (AR/PD 10-02) estabelecidos pelo 

DOD-USA. E muito embora o capacete continue a 

resistir ao impacto dos projeteis e estilhaços que 

o atinjam, os pads não oficiais, ou fake pads não 

vão com toda a certeza impedir o utilizador de 

sofrer um traumatismo craniano derivado de um 

fraco amortecimento pelas almofadas. 
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32– O AIRFRAME  
permite 
transportar 
todo este 
equipamento. 



Helmet ARC/Rail 

O que são e para que 
servem 

A 
tualmente todos os capacetes modernos 

vem equipados de fábrica com Rails 

laterais ou nalgumas marcas derivadas 

do desenho Ops-Core é-lhe atribuído o nome ARC 

(Acessory Rail Connectors).  

Para aquele leitor mais distraído ou menos 

atualizado que por acaso até já os viu, mas não 

sabe para que servem, perceba-se que os ARC e 

os Rails letrais, são e estão para o capacete 

moderno, como os picatyni rail estão para as 

armas de fogo modernas, ou seja servem para 

acoplar diversos sistemas, componentes e 

acessórios que de acordo com a missão e 

necessidades do próprio operacional, visam 

melhorar o seu desempenho.  

Muito embora a Team Wendy e a MTEK tenham 

lançado modelos próprios com algumas 

diferenças do modelo inicialmente aprovado pelo 

DOD, estes estão um bocado longe dos populares 

ARC do FAST fabricado pela marca Ops-Core. 

Devemos salientar que neste campo da 

comparação entre estes três modelos, não é a 

qualidade da construção que está em causa no 

final da equação, mas sim a difusão e 

popularidade destes, que na hora de encontrar e 

adquirir acessórios compatíveis, os ARC 

derivados do desenho da marca Ops-core são os 

vencedores inquestionáveis. 

Relativamente aos ARC ou Rails Leterais, estes 

são montados em ambos os lados do capacete e 

tem um design que permite a colocação e 

remoção rápida, fácil e segura de todos os 

acessórios e componentes. 

Como principais características dos ARC 

podemos descrever: 

• Fácil montagem/desmontagem, quer para 

ajudar a fixar por exemplo coberturas para o 

capacete quer para fazer a própria limpeza do 

mesmo; 

• São fixos através dos mesmos furos e 

parafusos que seguram o harnês de cabeça ou 

correias (chinstrap); 

• São leves e resistentes a impactos; 

• Possuem dois elásticos com ganchos para 

estabilização dos NVG (hook & carabiner 

bungees) 

• São compatíveis com visor balísticos e 

mandíbulas balísticas; 

• Admitem Picatinny Adapters, e Wing- Loc 

Adapters para montar os acessórios. 
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33– O protótipo 
do capacete do 
futuro, do 
Exército 
Português. 



 

     

 

 
  
 
 
 

 
  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

train for the worse,  
train with the best. 



TIPOS E QUALIDADE DOS HEAD 
STRAPS OU CHIN STRAPS 

Os Chin Straps, ou tiras do capacete, ou mesmo 

arnês, são peças importantíssimas na 

composição e utilização de um capacete.  

Uns bons Chin Straps possuem quatro pontos de 

fixação, não são abrasivos, são resistentes a 

esticões e embates, evitando assim que o 

capacete se solte com facilidade.  

Não serem abrasivos poderia ser neglegenciado, 

no entanto é um fator de suma importância, pois é 

fácil encontrar operacionais com marcas dos 

Chin Straps no pescoço, resultado de uma 

constante fricção entre a pele e um 

material nada macio e bastante 

abrasivo. 

A nível da marca comercial mais 

conceituada no que a qualidade dos 

Chin Straps diz respeito, a TEAM 

WENDY com o seu modelo CAM FIT™ 

Retention System é considerada a 

melhor. O CAM FIT™ Retention System 

utiliza os Cam Lock Sliders para 

permitir o ajuste correto e seguro com 

apenas uma das mãos. Inclui ainda o 

designado Boa® Fit System para 

estabilizar o peso, reduzindo e 

distribuindo a pressão deste de forma uniforme 

pela cabeça. As correias de ajuste e o copo para o 

queixo, foram desenhados por forma a garantirem 

o melhor conforto possível na face do utilizador, 

sendo que o forro interior do copo do queixo, 

garante o máximo de conforto 

independentemente da temperatura ambiente. O 

CAM FIT™ Retention System tem ainda a 

particularidade de ter a opção de escolher o 

modelo consoante o olho dominante do utilizador, 

alternando o lado do Release Buckle conforme o 

utilizador tenha o olho dominante esquerdo ou 

direito. 
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34– Militar do CTOE 
em Missão nas 
NATO Assurance 
MEasures Lituânia. 

35– Navy Seal 
com capacete 
Airframe da 
Crye Precision. 



SHROUD 
Montagem NVG 

O Shroud é uma peça de extrema importância 

uma vez que permite garantir uma fixação segura 

do aparelhos de visão noturna (NVG) ao capacete. 

O Shroud, de preferência, deve ser um sistema 

universal por forma a permitir o acoplamento da 

maioria dos modelos e marcas de NVG. A maioria 

dos fabricantes já segue uma padronização e 

assim mantem-se a facilidade de transmitir 

equipamentos, mesmo entre capacetes 

diferentes. 

Os primeiros Shrouds eram uma peça rustica 

metálica tipo chapa quinada que evolui até aos 

atuais, feitos em alumínio ou polimero de alta 

qualidade, mais aerodinâmicos e com múltiplos 

orifícios que servem de ponto de fixação, para por 

exemplo fixar os Bungees estabilizadores do 

NVG. Relativamente a estes ultimos, servem para 

fixar e estabilizar o NVG ao capacete, quer 

quando este está a ser usado, ou se encontra na 

posição recolhida (verticalmente). Esta foi sem 

duvida uma invenção simples e eficaz, tendo em 

conta que todas as outras opções passavam por 

sistemas engenhosas com base em parafusos e 

alavancas, baixavam ou recolhiam consoante a 

necessidade do utilizador, mas que careciam de 

peças extra e movimentos complexos de apertar 

ou desapertar parafusos que fixavam os 

mecanismos. Com o recurso aos “Bungees” a 

tensão provocada por estes elásticos é suficiente 

para estabilizar o NVG em qualquer uma das duas 

posições possíveis não carecendo de quaisquer 

movimentos extra ou peças, bastando ao 

utilizador levantar ou baixar o NVG. 

Das principais marcas de Shrouds destacam-se 

as a NOROTOS, WILCOX e Ops-Core. 

As principais características exigíveis a um bom 

Shroud são a fácil montagem/desmontagem, 

resistentes a pancadas, compatibilidade com 

vários sistemas e marcas de NVG; 

compatibilidade com viseiras balísticas e manter 

a mesma posição em relação ao olho. 
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36– Capacete ECH 
num Militar Norte 
Americano. 



Sistemas de Comunicações 
Acoplados ao Capacete 

H 
á duas formas de usar os auriculares 

(Headsets) com sistemas de 

comunicações na cabeça. Ou 

independentes do capacete usando-os 

diretamente na cabeça através do arco do próprio  

dos Headsets, ou então presos ao próprio 

capacete como peça integral deste.  

Em primeiro lugar devemos lembrar que 

ambas as formas oferecem vantagens e 

desvantagens para o utilizador, factos 

estes que passamos a descrever.  Utilizar 

diretamente os Headsets sobre a cabeça 

tem como principal vantagem o facto de 

permitir ao operacional em caso de 

necessidade retirar o capacete da cabeça 

e continuar com os Headsets não 

perdendo as comunicações. 

Relativamente ás desvantagens, em 

primeiro lugar temos a comodidade que é 

de imediato comprometida, pois de que 

nos vale ter os melhores pads do mundo, se 

depois vamos colocar um arco metálico com 

arames em conflito com os pads e a cabeça. O 

resultado vai ser, ao fim de algum tempo, um 

incómodo constante, para além de dores de 

cabeça resultantes da pressão do arco metálico 

dos Headsets a estrutura do capacete e a cabeça. 
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Quanto á opção de usar os sistemas de 

comunicações ou Headsets presos ao capacete, 

tem a vantagem de ser bastante confortável, o 

operacional pode fazer os movimentos que 

necessitar, que o sistema se mantem no lugar e a 

funcionar em conformidade, mas tem a 

desvantagem de se por alguma razão o 

operacional necessitar de retirar o capacete, ou 

possui um par de Headsets extra ou fica sem 

acesso ás comunicações e à proteção auricular. 

Não é uma escolha fácil principalmente quando 

se pertence a uma instituição com poucos 

recursos e não há a possibilidade de possuir 

duplicação nos sistemas. 
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38– Militar do 2º 
Batalhão de 
Paraquedistas em 
Operações na 
cidade Bambari, 
Republica Centro 
Africana. O 
Capacete Ops-Core 
está equipado com 
Headsets com 
ligação aos 
sistamas de 
comunicações.  
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Helmet Lights / Luzes para 

capacetes 

H 
á uns anos atrás seria de todo 

impensável colocar uma luz no 

capacete, estava instituído que isso era 

referenciar a cabeça do operacional, torna-lo um 

alvo e atrair as munições para a sua cabeça, para 

além disso o peso e dimensões desmesuradas de 

qualquer tipo de lanterna a par com a fraca 

intensidade dos dispositivos tornavam inviável 

coloca-las presas a um capacete.  

No entanto a tecnologia evolui, e engane-se quem 

atualmente julga que a utilização dos modernos 

equipamentos de iluminação dos capacetes tem o 

objetivo de ser apenas tactical cool, pois estes 

equipamentos assumiram uma qualidade e 

intensidade de iluminação bem com uma 

diversidade de aplicações tão grande que 

atualmente não há capacete moderno que 

não esteja devidamente equipado com um 

par de luzes de aplicação diferenciada. A par 

com isso a tecnologia reduziu de tal forma 

as dimensões e peso destes dispositivos 

bem como lhe adicionou pormenores 

demasiado importantes para serem 

ignorados.  

HELMET LIGHTS DE ILUMINAÇÃO: as 

luzes são, de alguma forma, direcionais e 

têm por norma, como principal função, 

iluminar. Estas têm varias opções de cor de luz 

(branca, vermelha, azul, verde ou IR). Alguns 

modelos tem opção de varias intensidades de luz 

e devem ser colocadas em uma das laterias do 

capacete em função do atirador ser direito ou 

esquerdo, sendo que a zona frontal do capacete 

está reservada ao aparelho NVG.  

HELMETS LIGHTS DE SINALIZAÇÃO: as luzes 

de sinalização, identificação ou marcadores têm, 

por norma, como principal função a de sinalizar o 

operacional/combatente e vêm também com 

varias opções de cor de luz visível e IR. Têm 

opção de IFF, Strobe e/ou SOS. Alguns modelos 

tem opção de varias intensidades de luz e devem 

ser colocados numa posição visível para o resto 

da equipa/unidade e para meios aéreos, em 

função do tipo de missão em que está 

empenhado e dos meios envolvidos. 
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COMBOS (iluminação e sinalização): As luzes 

conhecidas como combos, tal como o próprio 

nome indica acumulam as duas funções 

(iluminação e sinalização), bem como acumulam 

as funções, vantagens e desvantagens de ambos. 

OPÇÕES DE COR, IR IFF: as cores disponíveis 

nestas lanternas variam de modelo para modelo, 

sendo que a luz branca é comum na grande 

maioria, exceto nos casos de luzes de sinalização 

exclusivas em IR. As restantes cores, bem como a 

possibilidade do IR ou IFF depende do modelo e 

deve ser escolhido de acordo com a missão e o 

equipamento do operacional e meios envolvidos. 

Para uso militar deve optar-se sempre por um 

modelo que permita o IR e/ou o IFF. 

SISTEMA On/Off ou VIBRATING: o sistema 

para ligar a lanterna deve ser simples e de fácil 

acesso sem provocar ruido. No entanto alguns 

modelos, como por exemplo a MANTA da S&S 

Precision, tem a vantagem inovadora de vibrar 

quando é ligado. Pelo que o operacional ao sentir 

o capacete a vibrar sabe imediatamente que ligou 

a luz. 

 

Pré requisitos de uma  Lanterna de capacete

(HELMETLIGHT) :  

No momento de adquirir um lanterna/strobe para 

um capacete, o operacional deve ter em conta os 

seguintes requisitos: 

▪ Montagem fácil e segura ao 

capacete de preferência com sistema 
Quick release; 

▪ Possuir vários tipos de cor de luz; 

▪ Possuir a opção IR e IFF; 

▪ Ser á prova de impacto; 

▪ Ser á aprova de água; 

▪ Poder ser operado com uma só 

mão; 

▪ Ser direcional; 

▪Pilhas/baterias serem de uso comum 

e fácil aquisição. 
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Fabricantes e modelos de lanternas para 

capacete: 

Princeton Tec: modelo MPLS (Modular Personal 

Lighting System) Charge Pro. Flexi-arm design. 55 

Lumens. 2 pilhas CR123 de litium. 

Princeton Tec: modelo MPLS1, 2 ou 3 (Modular 

Personal Lighting System). Flexi-arm design. 16 

gramas com baterias. 2 pilhas CR2016 de litium. 

Modelos com 1 Led, 2 Leds e 3 Leds. 

S&S Precision Advanced Ilumination & Marking 

Systems (AIMS): modelo Manta Strobe. Cores das 

luzes disponíveis em branco ou verde. Base está 

desenhada com uma curvatura que serve na 

maioria dos modern combat 

helmets. Permite operar 

com uma só mão, com 

tacticle power switch e um 

vibrating motor feedbak. 

Bateria de 3v CR-123 de 

litium. 

V-Lite da S&S Precision: 

modelo V-Lite helmet light. 6 

Cores da luz (azul, verde, 

laranja, vermelho, branca e 

IR). 3 opções de 

funcionamento, on/off, 

Blink/off, On/Blink/off. 120 

horas de duração. Bateria 

não substituível. 

CORE Survival: HEL-STAR Combat Tactical 

Helmet Strobe Beacon Light. 2 funções Open 

mode. Strobe light, 2 funções IR e IFF. Controlo 

positivo e intuitivo. 

Surefire: modelo Helmet Light HL1. bateria 3Volts, 

quantidades de lumens dependente do modelo, 

fontes de luz(branca, azul, verde ou vermelho). 

Compatível com Night Vision IR e IFF. Rotação de 

360º. Quick release. 

Adventure lights: modelo VIP Signal Light. 5 Leds. 

4 opções de cores (branca, azul, verde ou 

vermelho). Compatível com night vision IR e IFF. 

Clip de retenção. 3 opções de funcionamento: 

constante, strobe e SOS. 

Egergizer: modelo Hard Case tactical TT5IN/

TT5US. 1 AA battery. 40 lumens . Peso 93,4 

gramas. 4 fontes de luz (branca, aul, verde ou 

vermelho). Compatível com Night Vision IR e IFF. 

Rotação de 360º.  

Streamlight: modelo Sidewinder Compact. Cabeça 

com rotação até 185º. Quarto opções de luz C4 

Led, Red Led, Blue Red, IR Led. 55 lumens. 6 

horas de autonomia. 
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44– Capacete como 
plataforma de 
combate em 
Operações de CQB.  



Sistemas de Retenção e 
amarração 

M 
uito embora a maioria dos 

dispositivos venha com velcro ou 

outro sistema para fixar ao capacete, 

o operacional deve ter a preocupação em possuir 

um sistema de retenção ou de amarração do 

dispositivo ao capacete, para este não se 

desprender se perder em caso de impacto, 

projeção etc, o equipamento que está preso ao 

capacete não se desprender e perder. Este 

sistema de retenção ou amarração pode ser um 

fio de kevlar ou paracord, o importante é que seja 

resistente e impeça a perda do equipamento. 

 

Call Sign Patches 

A 
 utilização de “Call Sights” com velcro 

para fixar no fardamento e equipamento 

ou no capacete está atualmente 

generalizado. Perante a necessidade dos 

operacionais estarem identificados, quer para 

saber quem é quem, para referenciar um 

especialista ou simplesmente para referenciar e 

evitar uma situação de “Frendly Fire” os “Call 

Sights” são hoje uma necessidade operacional, 

mas também um bocado de moda. No que á 

identificação diz respeito, uma das vantagens 

mais evidentes prende-se com o facto de haver a 

possibilidade de cada equipa ou grupo, criar os 

seus próprios “Call Sights” o que dificulta o 

inimigo no momento de procurar determinada 

especialista ou posto. 

Devem ser colocados apenas “call sights” 

específicos que não referenciem o combatente e 

o tornem um alvo a abater. Colocar patchs da 

unidade, do grupo sanguíneo ou a identificar o 

operacional/combatente é aceitável e em alguns 

casos convenientes. No entanto usar patchs com 

a divisa ou posto, ou o próprio nome é de todo 

desaconselhável, não devemos esquecer que na 

hierarquia da importância dos alvos a abater 

temos por ordem decrescente o comandante da 

força, os operadores de armas coletivas, os 

snipers, os designated marksman, o operador de 

comunicações, etc. 
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45– Nem sempre é necessário 
usar todos os gadgets de um 
capacete. No entanto devemos 
ter essa opção à escolha. 



Conselhos, Cuidados e 

nuncas... 

TIPS NA SELECÇÃO DE UM CAPACETE 

BALISTICO:  

Protecção balistica Nivel IIIA NIJ Standard -

0101.6; Com desenho ergonómico; Que permita 

total rotação da cabeça e forneça uma boa 

visibilidade; Deve ter um bom sistema de 

amortecimento com almofadas/pads Mil-Spec; 

Harnês com 3 ou 4 pontos ajustáveis; Deve 

permitir usar Headsets tanto por dentro como fora 

do capacete; Deve permitir usar mascara de NBQ. 
 

TIPS NA UTILIZAÇÃO DE UM CAPACETE 

BALISTICO: 

Se existir stock, escolher o modelo 

Mid ou High Cut consoante a missão 

ou tarefa; Usar sempre o tamanho 

certo; Deve ser colocado 

corretamente (aba frontal a 1,5 cm 

ou 2 cm de distância das 

sobrancelhas); Usar-lo bem ajustado 

(o que não significa demasiado 

apertado); Amarrar ou prender os 

sistemas mais valiosos ao capacete, 

para não se perderem com impactos, 

quedas etc; 
 

CUIDADOS DE MANUTENÇÃO DE 

UM CAPACETE BALÍSTICO: 

Transportar o capacete num saco 

apropriado; 

Manter o capacete guardado num 

local seco; 

Depois de uma missão, quando o 

interior do capacete está suado 

ou molhado deve retirar-se as 

almofadas interiores para as 

secar e limpar o seu interior com 

um pano seco; 

Não usar químicos para lavar o 

capacete; 

Não secar o capacete com 

secadores ou quaisquer outras 

fontes emissoras de calor; Não secar o capacete 

ao sol; 

Evitar pancadas desnecessárias; 
 

NUNCAS: 

Nunca usar um patchs com identificação do posto 

no capacete; Nunca usar um patchs com o 

próprio nome no capacete; 

Não usar arnês de fraca qualidade sob pena de 

com um impacto, deslocamento do ar ou outro, o 

capacete ser arrancado da cabeça do 

operacional; Nunca prender munições ao 

capacete mesmo que a título decorativo; Nunca 

maltratar de forma voluntaria e desnecessária o 

capacete; Nunca o retirar sem ordem ou 

necessidade extrema. 
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47– Militares Norte Americanos com 
capacetes MITCH. Este capacete é 
ainda muito usadoo em Operações de 
alta intensidade. 



O capacete do Futuro 

A 
tualmente há uma tomada de 

consciência coletiva mesmo entre os 

mais céticos, de que o capacete do 

futuro será um capacete que complementará o 

combatente, ao mesmo tempo que funcionará 

como uma plataforma multi-operativa, 

multifuncional e como interface. Com base no 

presente artigo, em artigos internacionais 

similares, das necessidades operacionais e atuais 

lacunas, bem como do ritmo de avanço 

tecnológico que atualmente vivemos, a nossa 

revista fez uma antevisão do que será muito 

provavelmente o capacete do futuro. 

Sendo que atualmente o capacete balístico 

funciona como uma plataforma que tem acoplada 

a si, uma panóplia de itens de diferentes 

fabricantes que ao longo do tempo foi sendo 

necessárias adicionar e pelo facto de não ter sido 

concebido de raiz, pendem no mesmo como 

apêndices que se tentam fundir num único objeto. 

O capacete do futuro terá um sistema de 

comunicações incorporado que funcionará em 

simultâneo como protetor auditivo e amplificador 

de som, este sistema de comunicações estará 

integrado no capacete desde a sua conceção, 

procurando minimizar os cabos dos 

equipamentos reduzindo o seu conflito com o 

restante equipamento. 
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49– Usar um 
capacete leve e 
confortável faz 
a vida de 
qualquer militar 
mais fácil, 
mesmo nos 
piores cenários.  



Deverá ter um sistema de alimentação de energia 

muito parecido com o dos telemóveis atuais, mas 

de grande autonomia. Para o recarregar bastará 

ao operacional ligar um cabo ao veiculo ou a 

qualquer outra fonte de alimentação, por forma a 

poder carregar todo o sistema. Terá ainda 

possibilidade usar em caso de emergência umas 

pilhas alcalinas standard, ou mesmo ligar um 

painel de conversão de energia solar para 

carregar o sistema. Esse tipo de painel podera 

ser transportado no topo de uma mochila 

durante um deslocamento. Este sistema de 

alimentação ou fonte de energia integrada no 

capacete servirá para alimentar os sistemas de 

comunicações, o sistema de NVG bem como os 

helmets lights. Poderá tambem ter como recurso 

a temperatura gerada pelo corpo humano, que 

sera aproveitado pelo equipamento para 

carregar as fontes de alimentação. 

Poderá ter um sistema de localização GPS e 

avaliação dos sinais vitais, integrando com o 

sistema de comunicações, fornecendo à cadeia 

de comando a localização individual, e avaliação 

física do operacional, facilitando a ação do 

comando ao nível do C2 (Comando e Controle). 

O capacete do futuro terá incluído uma lente 

balística ao nível dos olhos (não uma viseira) que 

substituirá os óculos balísticos de hastes 

tradicionais, esta lente para além de fazer parte 

do próprio capacete deverá permitir ao 

combatente usar todas as suas armas individuais 

com apoio no ombro em qualquer posição de tiro 

de combate incluindo o tiro deitado. 
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Terá um conjunto de componentes diversificados 

para acoplar ao nível da mandibula, desde 

proteção balística, proteção esta que não deve 

interferir ou dificultar a respiração ou a 

capacidade cardiorrespiratória quando sujeito a 

esforço físico ou stress. Deverá integrar a 

mascara de NBQ que se poderá acoplar ao 

capacete e selar o mesmo, permitindo ao 

combatente respirar e utilizar os sistemas 

comunicações com naturalidade. 

A informação recolhida pelos sistemas de NVG, 

Câmara Térmica e até uma câmara de filmar, com 

grande nitidez, maior angulo de visão, será 

projetada na lente balística e enviada para o 

Escalão Superior, permitindo a este uma melhor 

avaliação e posteriormente revisão. Também o 

Escalão Superior poderá enviar informação 

pertinente ao operacional. 

 

 

Conclusões  

O 
 Capacete do Futuro, já existe, as 

tecnologias existem, já existem 

equipamentos com potencialidades 

excecionais no nosso Exército como por exemplo 

o AN/PVS 21, que equipa a Força de Operações 

Especiais . O desafio será criar uma plataforma 

modelar, com a integração de todas estas 

tecnologias já disponíveis, mantendo ou 

reduzindo ainda mais o peso, mantendo ou 

melhorando a proteção balística, o conforto e 

garantir uma grande autonomia a esses 

equipamentos, permitindo uma grande 

flexibilidade ao operacional. 

 

 

Autor: João Cortesão 

Co-Autores: Paulo Verdade e Bryan Ferreira 
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52 — na fase de aprontamento para a 
missão na Republica Centro Africana, 
um Militar dos Comandos usa um dos 
novos capacetes que a Brigada de 
Reação Rápida comprou.  
Este Género de Capacete é essencial 
para as operações que são conduzidas 
no clima extremamente quente que se 
faz sentir nesse País. 
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